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sua escola, técnica
HÁ grande e justiñcado regozijo

'. entre -os nossos amigos louleta­
ao-parque de exercícios e também il

. nos, por tere.lJl. recebido inesperada­
'um pequena oficina provida de-urna- mente a ,notlC:1a de, que Val ser �T1a­

fossa para as' operaeões mais sím-, da)�"}-il,col�. técnica da; s!:la terra. -A
-ples 'de conservação do mat{!l·iali;..���'S't�e1t(��lLo J;l.os -assocrænosc.eom

,
,Em corpo lateral: e corn a interdé- �a slilcendade -que sempr� .temos
'pendência desejada, estabeleceram- posto em tudo.o que a.Loulédiz res-
"s,se GS serviços adrninistratives, cons- .Pelt?. _ '

-tUuidos por-urna secretarià .
e sala '. So l��entamos que .nao n,os tenha

,de- comando' bem como as instala- ; ainda SIdo.' dada a . opertunídade de

ções aprop;iàdas' para Q -pessoal ,ta�b�m nos regozijarmos <:?m a
.

'(camarata -corn sete 'Camas) e insta- cr!aç�o d;� nossa- .�scola" a!las re-
laeões habitacionais para 'o '«perma- crtaçao, VIStO que ja celebramos, a
riente»,

.'
sua instituição no papel em HJ25,

'·A torre.de exercícios foi sirnplifi- P?r influência do.saudeso amigo dt;
cada, aproveitando-sé a escada prin- VIla Real de .Sanro Antonio, 9ue fOI

.cipal e de. acesso' ao pavimento su- o dr. �,anuel de Sousa _S:;outmho, a
perier, no .qual·se 'situa a sala de quem ja nesse tempo n�Q faltaram
reuniões. da direcção, .cantina; ins- os-elementos c�mp!ovattvos e justi­
-talações-sanitárias. e grande salão flçattvos da; cnaçao. da escola da

-destinado-exclusivamente a ginásio. VIla Pombalina,

Noextremo, localizou-se um peque- E como adenda.aos elementos a

-no-compartimento- destinado a arre-: que então, se recorreu, temes .estes

or\. '-ASSOCIAÇÃO· dos- Bombeirss exigências aoa.eervíços de higiene cadação de material-e-um balneário mais modernos, nO.ça.mpo do .ensí-
Voluntários é a colectívidade e conservação.decpasirnentos. E é de proporções modestas. no

..
Por eles se ver�f¡ca que no ano

.maís.antíga .de Vila. Real.de-Santo um problema' sério-para as finanças
. lectivo de 1956 o numero de-alunos

:lAntórtio é tem vívido e progretíido municipais a'Iimpeza e conservação Conclui na 4." página . da.4.a classe matriculados nas sedes

,graças 'ao: pertinaz 'esforço e:� sacri- de doze quilómetros. de ruas, que dos çoncelhos de VjJa Real,de San-

'I' d d" dt.. d .. V'l B
1IIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIJIIIIIRlllllllllllllllllllllhuIIIIIIIIIlllllIIE to .A.fit"'.n.l·o. Lanos, Tavl'ra, e ,S'I'lves",!JIO o seu.coman anLe,e as pe8- .alhQ.me em .as'ruas' ....a':. t·a' ,om- v. , ai

soas qué ·a -têm dir.igido�atratVés' da 'baJina; o que é uma área'exageráda le •. -, era, re,spectivamente,. de 171, 150,
sua,já lon:ga: e:útil exjstênda. ,vara,uma pOPulação,de.:po.uéQ mais ,<;f.., 'm,.ligr a, ç. a o "125 e 100. Quer dizer - tod98 o sa-

,·São péssimas, são mesmo vergo- de·9..0oa habitantes. bem - que a Vila Pombalina forne-
,n-hOSRS as suas instalações; e só' à ',Em ·fe.ce· disso,doi:'fl1añdado'alte- No.....no. "HI.••a.do•. I!�i•.raram cerá mais al\lnos a uma �scQJa téc-

.

dedi�açãô. e' à
.

devo.çã.o pelo"pr0�i- rar O' projetto do ·quarf�I".Q, q.ual, .,.10. AlSarl'e..463 ,indiy,idl1o,." ca- .nica 40 que fornecem,as três çitad:as
mo;' dos membros da corpoT>a«¡:ão",se ocupando m.enDs:áf,ea."nem 'por,isso bendo� ....qaota.) m@is."lev�da. ·cida4es, as qUai� djspõem: Lagos e

deve'a circunstância'ile esta poder 'dei*ar-á de sat4sfa-z-er·.cas"neee,ssida- _.0. coneellao. de ·Loalé. com .Silves, de escolas,jnd1,lstriais. e ço­

agir"eficazmente, quando: os seus ,des.da corporação, já que. se acres- • �81;' 7!aro. 19; 'Ollaão. '84; AI- merciais, � Ta�i-ra, de \lma esçQla de
· p.r�stirnos: são' iedamados,. apesar ·.centoUlum pequenô arlC:I:aruao &difi- portel. J43 e ·Silv"•• �31. 'Não pesca.
·da'dificuldade..de,movimentar e re- 'do. 'O quartel terá um-amphpar- emiaron ninaaém 'de' Vila do Porque já e em deVido tempo se

tiràr o material. ,'que'de recolha de :Viaturas, "servido B�po.·e reareuaram .à pãtr.ia demonstrou, com a indispensável do-
Os serviços dos-Bombeiros, sobre- ',por' largos Nãos. de Ligação: directa 34 aláa_ios. cufuentaq:ão, a razão que nos ;assis-

tudo tratando�se de .volunjários, ...�..,._..__..."...,_
te e poderia parecer.impertinencia

têm que merecer o amparo o eari- estar a iniüstir nUm .;;l.ssJ!nto por

���.t�d�sg;����O¿��r��d¿'�s����¿ p 0"£ I'R"A D
..
E �A 'N'�T' �A'¿N' ;i·H·· e,o �e���a����;����' não vQtt.at�mos

·preclsardadedlc{lçao:gen.erosi:lcles- , ,J �
\ 'E.um grande abraço' de fel,icita-

ses: homens. �MelllOrar, 'pol!tanto,)I .' ,'. '.' ,:
,

' . � .•
' � ções;aotj,nnssos. 'ámigos lQI.l,h:taJ;Íos!

.esses $,erviços, é. uma ,responsabili�!,
. . .. "

-

. ...,,,.......... .....---_-....,,,...,.....,....,..;,...,.-_.,...,..........""'".........�......;;.."""".......¡.;;¡;.!.
- dade' comum. Dentro - deste crité-' .-'p�l.oy�llQ. ':GtlERRElR'O�í'
rip, há' mlljto que desenvol-ve entu­
siástica e pertmaz a'Ctividade o co­

mandante .da cor-poração, 'sr. Luis
Cardoso de Figueirêdo, Q qual, de
acordo com a direcção, mandou ela­
b.orar o proj-ecto"de'um' ql1al'tel, há
onze anos, projecto que foi consi­
derado est.eticamente modesto pelo
sr. director geral dos' serviços de
urbanização, em' face do progresso,
urbanístico de' Vila Real de £anto
'Antóaio e. da v.antagem que, há, para
'o erário municipal'de não· se' am-
pliar a, zopa:urbana com' prédios. de
·p.equeno potte, os Jiluais, ohrigando
·

it n'CWas ruas; obrigam"(wnseqU'ente-:
·

mente. à ampliação' �as red'es, de es­

"gotos, águas e electricidade e ariam

'0 'proiecto do navo QUaJ!.tel dos Bombetros:

'Â rdecadêncut

cA' MLNHA '. p.rovect�. idaçle trans-
¡,formO'Il.-me·numa· espécie de lis­

ta i telefónica, almanaque �Borda
¡dJ.,A.gua� QU dO' «SeriI).gador.».· Nem.
lIDais! '. SO'u dolhea<do» pelos meus

.. cO'nterrâneos, para em mim. de,sco­
. hI'irem tQda a ca!ita de .informes
sobre,..factús decorridos· em"yârhis
d.écàdas transactas. Na' sua" ânsia
inforIllativa,: fazem-me: p!;tgun.tas ,

qll.e· eu sÓ'p<;Jderia satisfazeI' se fos-

�.Quando os elegantes pomba­
'-linos, de" peitilho, «coco)), e

.. ¡suiças, .him. vlsitar as� fá.bl'i-
: cas de ·conservas ...

1II11111111111111111!III1JIIIIIIIIIIIIIIIIBllilllllll!1I1111111111111111 'Se'.C!0ntemporâ-neO' do Grande Mar­
·quês. ' Ora, . pensei eu: Se' �ir:VD
para.lServir .DS' Qutros, porque ñão
Irei-de servir para· ser�ir-me' prb­

. p¡;iamente? . E æssim, polido'. a 1'0'-.
,dar¡¡ a minha :fr.aca ,memól'ia, em

,das lestas :dé (asfto··,Marim <m.arooa-atrâs», eU€0ll1ilehum ôaei­
:fO'j,"já::cheio de'teias de aranha," C,o,m
estasdembránças infantis:'

CONFORME tradição, ·reálizllram- . !Na"rua que cO'nduz· dO' Guadiana
-se as f.estas em,honræ de Nossa i\.p:o,ria principal: da fábrica'Tenó­

Senhora dos Mártires, padroeira de 'do,'lcobrindo (> inter.valol entre .as

Castró•.Marim;. as quais rinprimiam ruas.4a Princesa. e .dO' 'PI'incipejl1im
àquela ':vila um' movimenta que, Sy "bem construído telheirO', ·q.ue só há
não cDl'respO'ndeu aD. de anos pre- IIPG.u.cos anos foi. mandado abater,
téritDs, demO"nstrDu pelo menDS que existiu ali· dezlmas <ie. a'nos.· Servia
a. fé nas virtudes e mLlagres de Nos!. esse espaço -de «via pública»; -devi­
sa Senhora. ainda se mantém como -d.amen-te coberto, de desafDgo para
chama viva nos costumes da nDssa a, referida fáhrica, .,sempre que a

gente. matéria - prima para a cD'nserva
Abrilhantou as festas a banda da abuncl'lWa.,e�.o espaço faLtava no

LegiãO' Portuguesa de OlhãO'. Pe- r�cinto fabril. '. Trab_alliava-s e ali
na fDi que ·os estridentes guinchos, de. dia. e. noife, ,graças a ,u.ma boa
gritDs e UiVDS, lançadDs pela apare- iluminação a gás -luz do progres-
lhagem aonDra do �.carrousseh. não q e "I ó s.t •.

d
' .sO; . u·; nO' """ garse ..s .

ne a,.�er.ra
eixassem que o CDncerto daquela havia, pDis quando eu nasci, em

banda. se O'uvisse'convenienteme'l'lte. 1886, já ,as fábricas 6 casas, p.arth·
.

Em tempos hão muito recuados, culares tinham as respectivas ins�
ttnham fama, hão ��. RO' Algarve·£o� tala-ções.

-

Sohre us-.passeios, e in­
mo em out�as reglOe;s, as festas de teressandD parte dO' leitO' da rua,
CastrO' Man�. Era lmp.D.rtante fa� colDcavam-se O'S cavaletes' impreg­
ctDr eCDnómIcD; para a vIla e parA

I
nados da pasta mais heterogénia

O' cDn�e¡ho a,fe!r:a de gadO' .que. nes- l.que se"po.ssa j,m�ginar.. As padio­
Sá altura se Teah2Java,"assl,m como las é'-que eram sujeitas a' u'ma fO'r­
a ven�a de pro�utos agrícolas <; midávelliIp.peza com �gulhetas.de
as !DUltas e v�nadas . .bar�acas. de água, pois em Vila Real de Santo
ou.�lves, sapatelro;' ,qumqUllhaF1'a�;. António, cerno em- parte" nenhumaH9Je quase des�pareceram DS fel- do Algarve, gastou-se sempre água
r�ntes, e da feIra de gado quase a jorros, .sem conta .nem ,me.dida.
ll1n�Uém se lemb;a. ..

.

ZDnas ohegavam, .constantemente,
c

NaO' sabemos � que atrtbUlr. este pelO' ,.deaauville, ,<directamente do

f�nstan!e dec�imD de uma �el:a e cais onde'Se fazia o desembal1que,
:tas ta? .antigas e caracterlstlcas, cheias de canastras. de sardinha,

q e mDbilizavam as boas .V;Dntades que caíam nas>.padiolaS' como lâmi­

dCe tDdDS o� habitant�s e f�lhos' de nas de açO', qúase vivas ainda. Mes-
astrO' Manm, DS quaIS, esttv,essem

onde estivessem, faziàm todOS"DS
PDssiveis para nesses dias confra-
ternizarem CDS os seus. .¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥

�s ,cerimónias litú¡.:gicas' eram
bnlhantes,OIdiremDs mesmO' faus·tO':
"Sas, atendendo à exiguidade dO' meio
e os divertimentos prDfanDs tinhan{
a alegria e luzimento que lhes dava

� cDmparência de'muitoS' naturais

ha vila que pDr longes, teuas ga­D avam O' pão de cada dia.

.conclui no 3." págiJla .

"fCanção
da Praja�'de �fluarteira" SENDO o português taciturno; por

definjç:ão, podert¡ não es.pa1)<tar que
s�ja ·estruturalmente ,indiVidualista.
Def�ito cO,l)génito no ,nOSS0 Ppvo;

é- mais uma .deficiência crassa da
forma,Qão dos indivíduos que, de pe­
quenos, criam a fO'oia ao espírito de

1IllIlIllIllIliIlIllIllIlIllIlIllIlIlIllIllIllIllIllIllJIIIIII.IIII1I1U!1I

A Junta de Tur.ismo da Praia. de
Quar.feira vai prom0v,er .um con­

cUl'so",Hterário' e 'musioal para a

obtenç.ão .da letra e da musica da
Cançã<'l dá Praia de Quarteira, a fim
,·de .ser> gravada e poder fazer-se a

,prl>p�ganda daquela. linda praia. I

\$.ão -estah�lec�dos' dQis prémios:
,o 'literário, no valor de 500$00 e o

:'musical, nOo' valor de 1.000$00. A
. composição,p.Qética deverá ser ..cons-

.

\ titm'Cla'por 'dois «couplets» e um «re-
I frain.".os quais. obedecerão às con-
4içpes que a J.unta....de.1\lri&1J1Q_:to�­
nece aos· interessados. .

As·¡:¡rovas. poétiéas devem ser en�
Viadas para a Junta até terça-feira,
(com ;psfludónimo, que será identifi­
cado nutri segundo envelope lacrado.
,

N�ma festa, q:ue se realizará na

Esplanada da, Junta no dia 51 do
corr,ente, será atribuído o prémio li­
terário.
A prova musical será entregue,

.. em parte de piano,. também sob
pseudónimo, até 12 de. Setembro, e

. o respectivo, prélJlio. sel,'á atripuido
oportu;namente, se o .júri entender
que a composição é digna deje .

VAI COMEÇAR
a ,dr�gagem da ," bàr�a

CH.EG�M-NO� i,riformações
fldedlgAas de qtle.depois-de

.'amar:lbã começarão as. dn;3.gà­
gens da barra do Guadiana ,ó
que, �representa um grande be­
nefício para os portos' de am­

bas ·as margens do· rio e' para a

economia do SotôveAto do ,Al­
garve.
Os nossos agr:adecimentos às

entidades que tão prontamente
consideraram o justo reparo do
jornal do Algarve.

,

',Conclui na 4.a pógifla

A indúatria de pe.ca paltoa de
.qlPOStO •.DOS. primeiro. qaatro
Dle.e. de.te. ano. 16.036.416$00.
..:to é. DI.ai. �.3.38.330$60 qae
em iltaal periodo do ano pas­

.ado.

.0 ALG.A�RV;E
'visto I através de seis histórias

Â�g,umas;\notas a um livro--.do dr. LuJs Ântóllio dos Sanlos
s
"

,.

--'-.- pelo. eng •. J, !¡ILVA, CARVALHO

nío 'dos Santosvapresenta-se corno

urn, profundo conhecedor da pesca
do ,httcs.lbau, �h�ml!ndD. às coisas
pelos .seus- nomes proprios é con­

soante abDa
noménc l a tura
m¡l:rúi¡nà, des­
de o «boliy-at
co.m v e n t o s

ponteiros» �tf
à citação .de
todo o material
i ITi P r'¿ s c índí­
vel num «dóri»
bacalhoeiro.

,

De' q u a n d o

em q u a n d o ,

,1.J,llll!a ou outra
página, o au­

tor dá-nos con­
tados campos
algarvios, des-
cendo aDS mais pequenos porme­
nores da'sua flora, Nessas descri­

ções, singelas· mas rigorosas, não

falta nada:' Nem as malvas verdes e

aY1�udas odoríferas laq.eandD as es­

tradas, nem as camPânulas acarmi­
nadas do corriol bravo salpicando DS

valados, nem as flores ama,relqs d�s
ri?,!chões e as r.ubras papoilas. 1;>aI01-
çandD-se nas searas, ne¡n os bran­
cos e amarelos malmequeres e os

rastei.ros carrilhões cobrindo as ter­

ras de pDusio, nem a erva-pão, o

· s «'BARLAVENTO", urn' livro de
, seis hístosías encadeadas umas

. .nas· outras, que o .sr.: dr. Luis An-
tónio dos . .Santos acaba .cl.e -dar 'a

· pli\)li.c.D, .lê-se (.'.0IU¡. entusiasmo da'
.pnimeíra, à_ última pâ,giná."H� .nele
.leveza, . façilídade . dé exposãção e

'. diálogos v;i'VQS,' uns cl;J.o�q,n<d� I?ro-
fundamente a nossa senslbilidàde,
,q1J.as� nos provocando as lágrimas,
.. por motivo da muita ternura que

· encerram (caso da cena docorreio,
·

em O' Regresso de António}; outros
ricos de colorido regional (descri­
ção da 101a e ° incidente entre o

Manuel Coxinho e O' António da'

Inácia), 'Há ainda trechos que PD­
dem eonsiderar-se. verdadeiros hi­
nDS de amor à terra e descrições
reveladoras dos profundos conhe-

· cimentos do, autor acerca de tudo

o-que. se prende com as fainas do
mar e da agricultura.
-Narhistóría "A viagem para a

.Terra .Nova», .o sr. dr. Luís Antó-

p£,.DRO VUhe:n,a surpreen­

d.eu.. cQPl,a sua ohjectiva.
este a,sPe.ct� lumin9so e Jt�anco
de uma _ontanha de sal ani­

·

.. lPada pela humanidade ino-

cente das duas Cll'ia�ças !lue
.

· ¡'r¡n�4,n c.om. os c,.sta�s �iveos.
�

'A imagem. que podia muito .

hem passar por uma montanha I'

-lIJe ne'Ve' hanhada pelo. Sol _a-'
,.¡tinal •. foi colhida elU, qualquer'
POl,lto da costa.portugnesa. on­

M de na., faina. das • .s.alinas sel

cristaliza a água do lUa�.

,4.!l0�a•. que as SAUPaS do A.l­

, garve'� d",J¡ocJ,a,a. �osta,porlu-,
:1'g���a¡esf¡¡'o<,�Q !ky,ge d�·ac1;ivi-
· dade•. pa,r.eceU"lDpS . �po,rtuno

I.. rçp.r
.. 9du.�ir jlsja.ill�8.��ia a�.$al.,!ão.,!}:'?�i�ªPlç�.t� £�ç���pela"

";"tttu1.fÇa'o d� >P�dro Y.lhel)A•. , ",'

..

.

�
.

•

1

Conclui na 4." página
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fESTA EM'HONRA DE

Nossa Senhora da Encarna�ão
padrqelra de

Vila 'Real ·de· 'SaRto António

CDmD é tradiciDnal, realizam-se
também este anD as costumadas

festivld�des religiosas em honra' da

p¡tdrp.eira desta vila, Nossa Senho­
ra da EncarnaçãO', protectora da

gente do mar, cujo cultO' é aqui
muito ¡l.cendrado desde a fundação
sia vila.
Os festejos, que cDmeçam no dia

29, têm, o seguinte programa: NO's
di,as 29, 30 e 31 de AgDsto - Ser-

. viço de confissões, às 16 e 30; Tri-
i duo solene preparatório, com expo­
siçíiD, bênçãO' dO' SS, Sacramento e

sermãO', às 21 e 30. DDmingD, 1 de
Setembro, às 9 hDras - Missa, co­
munhãO' . geral e .prática; às 12 e­
Missa solene e sermãO' pelO' rev.O có- .

nego dr. JDsé AugustO' Alegria,
DradD.r da festa; às 18 e 30 - Pro­
cissão CDm a veneranda imagem da

quer�da PadrDeira, Nossa SenhDra
da EncarnaçãO', pelas ruas da vila .

Durante a passagem na Avenida,
as traineiras e DutrO's barcO's, em­
bandeiradDs, .saudarão CDm as se­

reias é fgguetes a Virgem PatrDna

da_freguesia. Ao recDlher, Sermão.
As 22 hDras - Concerto 11Jusical

'pela Filarmónica UniãO' Marçal Pa­
checo, de LDUlé, na Praça Marquês
de PDmbal, e lançamento de ViStD­
sos fDgos de artifício.

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

__,.------ por BARROS E, SU.vA

�quipa e à colab.or-ação mútua.
Ops��van40 q�ai¡:;quer dOl? çan1pns

,.d1'J .act\\C1�a�� portu!j¡lleses, s.el1) mes­
-,mo esquecerm.os o. desportivo, .

so­

J'!1os.levados a eonc,luir que c�da um
. pro.çu.ra. tra,b�l!lar a. s.eu lJl9do, o

·lJIais..Js.olado .pos!;lWel e de form� a

eviden.ciar-se, pouco se impor�ando
que, il col�ctiyidªd� de que faz parte
,.seja, ou tl�o, Rr.ej\l4tçada ,por e&se
. f¡¡c�o,: o que nOi;¡ l¡¡v8" a, crer· �star
aqui uma qas pril1cipi:lis caUllas do
atraso, ain51a.JlOje verifiç�do em vá­
rios sectores.

·

Sem sermos adeptos do «trust» e

'mf1ito 'menDS. do. m{}nopolil)mo, não
nOf? parece �tiJ a concorrência den­
·tro de um limjtadíssimo campo de
produção, quando, juntas várias pe­
quenas firmas que se c-ompletassem
entre si, se poderia conseguir uma
mais ampla actividade COIT! o menor

custo do produto fabricado e, ao
mesmo tempo, mais segurança quan­
to aos trabalhadores empregados,
não só por s.er mais sólida a empre­
sa como .mais amplo o seu raio de
açção. Isto, sem falarmos na.Assis-

Conclui na 4." pógino

Contra o pé· 'desc�ço
A partir dO' dia 1 dO' próximo

anD, é prDibido nas cidades e vilas
dO' Algar·ve o 1rànsito de pessDas
desçalças na via pública: As san­

ções vãO', desde' a ,multa de 5$00,
pela primeira infracção, at� à mul­
ta de 50$00 e prisão por Dito a quin­
ze dias.
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Ei é a maior riqueza

æ

A VARÍOLA

A varíola manifesta-se na

pele por uma erupção cons­

tituída de máculas (man­
chas) vermelho-pálidas, que

= se llansformam em pápulas =

� vermelhas e, em seguida, em æ
Ei vesículas claras e pústulas Ei

=__
=� amarelas. Essas lesOes dei- æ-=�xam para sempre cicatrizes

profundas características.
Ei æ
;;; Livre o .sea rosto da. laor- æ
� rivei. marcas da ..ario- �

I �;::;::·::::�:;:;ó�;;:: i
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--- por CASIMIRO DE BRITO

Esta coisa da Feira é como todas
as outras deste mundo. Cansam,
ao fim de certo tempo. E então
torna-se necessário inventar novos
focos de interesse, para que o pú­
blico não se esqueça de que ela não
acabou ainda.
Certamente, a Feira só podia

subsistir e continuar amealhando
fundes para uma obra realmente
notável, se a dotassem de dive�­
sões de interesse geral. Essas di­
versões não existiam quase ... mas

apareceram, embora com caracte­
rísticas esporádicas. Foi o caso

do Concurso das Marchas Popula­
res (sem dúvida, de longe mesmo,
o melhor trunfo da Feira), o caso

da apresentação de artistas da rá­
dio e do teatro (vai com letra pe­
quena, e razões de sobra há para
isso), dos quais só dois. ou três com

a categoria que o nosso ..público
merece, foi o caso das noites Fres­
cata, Pfaff, Arcádia, etc., distri­
buindo-se pelo público alguns pré­
mios de consolação. Apesar destas
diversões todas, e tanta gente se

não divertiu l, a populaça foi-se
afastando dos portões iluminados,
mal iluminados, já porque lá den­
tro um simples pirolito custava os

olhos da cara ...
,

E veio a ideia da Iuta-liure, do
box, e não sei que mais. Espalha­
ram-se cartazes, onde em letras
garrafais se anunciava o ressurgi­
mento do box - o nobre-desporto
- no Algarve, com a apresentação
de um grupo de iniciados.

,

Por lá apareci, como não podia
deixar de ser. No meio de uma

multidão pacatíssima, eh u p a n d o
ice-creams ou despejando as últimas
notícias mundanas sobre a Volta a

Portugal, uma espécie de barr:;ca
descapotável, a que chamam. rmg
para parecer mais bonito, e onde,
dentro de momentos, uma mão­
-cheia de pessoas de carne e osso

(e só isso, na maior parte das ve­

zes ... ) vão jogar à pancada, para
que, no fim, um cavalheiro autori­
tário pegue no braço de um deles e

o levante no ar.

Entretanto, a multidão continua­
va sossegada, repousante, civili-
zada...

.

Anuncia-se o primeiro combate.
Fulano contra Beltrano. Aquele,
tantos quilos; 'este, os mesmos e

mais dois. Aparecem no ring dois
moços. Pela certa, não têm mais
de vinte anos, e é a primeira vez

que se batem em público. Estão
nervosos. De longe, eu estava na.
geral, vê-se-lhes o suor, a correr

nas faces.
Acendem-se os reflectores sobre

o ring (estão a ver a arena do Cam­
po Pequeno com o reflector-sol inci­
dindo sobre a praça ?). Ouve-se,
através de um microfone meio
rouco, a ordem de segundos fora,
e dois moços que se entretinham
limpando o suor dos lutadores,
saem do estrado, levando atrás de
si um banquinho e um balde de
'%gua. Ah!, os rapazes que iam lu­
hir já tinham enfiado nas mãos
uns sacos negros, negros e redon­
dos, lembrando longinquamente as

. armas de ferro que os antigos luta­
dores gregos usavam nos seus com­

bates. Sim, esses lutadores que de­
liciavam os imperadores que a his­
tória cognominou de sanguinários.
Mas, na actualidade, os reis san­

guinários também se entusiasmam,
embora não ostentem coroa de ru­

bís na cabeça nem se apresentem
em públic'o com um pedaço de car- .

ne de veado entre os dentes. (Está
cara a carrie, e os reis empobrece­
ram ... ). Reparei, ou comparei a

realeza de então com a de agora,
quando depois de soar o gong a

multidão de há pouco, sossegada"
repousante, civilizada, desatou aos·

urros, aos assobios, .gritando e ges­
ticulando muito, desfazends>-se em

exclamações como estas: «Dá-lhe
agora, que está de costas», «Atira-o
para o chão», «Força, bruto, força»,
«Anda aí, que pareces um touro ... »

E no «ring», dois moços, atiran­
do-se U1;Il ao outro, furiosamente,
não podendo quase com as pernas,
metendo dó, dó, DÚ ...
E o espectáculo, numa cidade'

pacata e civilizada de um cantinho
deste Portugal pacífico, continuou
pela noite fora ...
Aos moços, iniciados, conforme

se anunciava no cartaz, coitados,
conforme ouvi a um grupo de se­

nhoras .. , sucederam-se mais com­

bates ainda, mais e mais pancada,
mais e mais DESPORTO, porque
o DESPORTO DA PAZ AOS
CORPOS E AOS ESPÍRITOS ...

Eis um dos assuntos que não
adianta comentar. Para quê comen­

tários, se a evidência é piramidal,
descomunal?
Pergunto, apenas, para finalizar

este breve apontamento sobre um

tema doloroso:
Como querem os homens evitar

uma Terceira Guerra Mundial, se

não sabem evitar estas pequenas
«vergonhas», estas tremendas
•amostras de animalidade progres­
siva. ?
Ou será muito difícil compreen­

der que o «box» ... é imensamente
mais prejudicial à paz do que a

«guerra.?
Outra pergunta ainda: Onde está

o nosso interesse, como bons algar­
vios que somos, com o ressurgi­
mento dessa «estupidificação huma­
na � na nossa província florida? ..

.
,.

' ....:
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Joaquim Rebocho

Foi agraciado com o grau de cava­
leiro da Ordem Militar de Sant'Tago
da Espada, o nosso amigo e conter­
râneo Joaquim Rebocho, pintor de
arte e arquitecto. As nossas felici­
tações.

Partida/!l e CAe.ada/!l

Partiu para a Beira (Moçambi­
que) o nosso assinante. sr. eng. José
H. Duarte Rosário, sócio-gerente
da firmJ de Materiais de Constru-:
ção Préois, Lda.
= Regressou de Espanha, acompa­
nhada por sua irmã, sr» D. Anta-
nieta Campas, a nossa assinante e

conterrânea, sr» D. Idalia Campas.
= Encontra - se em vilegiatura pelo
norte do País a nossa assinante sr»

prof.a D. Maria dos 'Anjos Neves.
'= Veitr'fi esta oila passar uma tem­

porada, em casa de sua família, a

sr» D. Rosà.Saigueino Moreno, com
seu filho Carlos lflanuel, residentes
em Lisboa.
= Esteve nesta oüa, de visita a sua

família, a sr,« D. Maria Isabel do
Carmo Branco, filha do sr. António"
Branco, nosso assinante em Olhão.
= Encontra-se em Vila Real de
Santo António, acompanhada de
seu marido, a sr» D. Custódia Nu­
nes Glària Gomes, nossa assinante
em Lisboa.
= Esteve em Vila Real de Santo
António, de visita a sua familia, o

nosso a m i g o s r , Vital d'Avila
Avelar.
= Vimos nesta vila o sr. cap. An­
tónio Gonçalves, nosso assinante
em Oeiras.
= Acompanhado de sua, esposa e fi­
lhas,' está passando as suas férias
nesia vila o sr. dr. José Domingues
Medeiros Gutierres, nosso assinante
em Lisboa.
= Encontra-se a férias, em Vila
Real de Santo António o sr, Ma­
nuel Mário Matoso da Silva Do­
mingues.
= Está nas Caldas de Monchique,
acompanhado de sua esposa, tasen­
do a sua habitual cura de águas, o

nosso amigo sr. António da Crus
Martins.
= Passando as suas férias, encon­
tra-se nesta vila, acompanhado de
sua família, o sr, Domingos Soeiro,
nosso assinante em Lisboa.
= Yimos nesta vila o sr. Vicente de
Lima, nosso colaborador em Por-
timão, .'

= Encontrll-se'c:", lim Vila Real de
Santo Antônio, com sua esposa e

fithos, o noss» assinante em Peniche,
sr. Fernando Ferreira Braga, sócio­
-gerente da Companhia Portuguesa
de Trabalhos Portuários, Lda. con­

cessiondria da doca de pesca desta
vila.
= 'Estiveram em Lisboa DS nossos

amigos e assinantes srs. eng.os Jaão
Manuel e António Manuel Gomes
Barrose e Jose Rodrigues Lima
Centeno.
= Regresseu de Lisboa e sr. Miguel
Socorr.o Domingues.
= Esteve alguns dias em V#a Real
de Santo António o sr. lsaurindo
Branquinho Parra, nosso assinante
em Faro.
= Gom sua esposa e filho, está pas­
sando as suas férias nesta vila, em
casa de seus pais, o sr. Hugo Alves
Ribeiro.
= Encontra - se em 'Vila Real de
Santo António a esposa da sr. Del­
monte Vasconcelos, nosso assinante
em Lisboa.
= Vimos nesta vila o sr. José Bar­
ro'S, nosso assinante em Olhão.
= Vinda de Casablanca (Marro­
cos), encontra-se passando as suas

jé'riás nesta vila o sr. Sérgio Viegas.
Bento, nosso assinante naquela ci­

dade, ácompanhado de sua esposa.
= Regressou de Santa Catarina da
FDnte do Bispo, acompanhado de
sua esposa e filhDs, o nosso amigo
sr. Emílio Correia Ribeiro.
= Com curta demora, esteve em La­
gos o nOSSQ ,assin.ante sr. Fernando,
Margarida, que regressou a esta
vila, acompanhado de sua esposa e

filho.
.

= Encontra-se na's Caldas de Mon­
chique a esposa do nosso assinante
sr. Artur Bento Domingues.
= Regressou a Vila Real de Santo
António o ,nosso amigo e colabora­
dor, sr. Alvaro Magno Guerreiro,
que, acompanhado de seu filho e

nora, visitou o centro do País, tendo
estado em Tomar, no Santuário de
Fátima, Figueira da Fas e Monte
Real.
= Com sua familia, encontra-se
passando a éPoca balnear, na praia
de Quarteira, o sr. dr. António de
Sousa Ponte, presidente da Junta
de Turismo da referida praia e

nosso estimado assinante em Lisboa.
= Está passando a éPoca de verão
na Praia da Areia Branca (Louri-
1lhã) o sr. João Viegas Faísca,
nosso assinante em Lisboa .

= Encontra-se, a férias, em Monte
Gordo, o sr. Manuel Viegas da Fon­
seca, despachante no Porto e nosso

assinante.

GeDte Dova

Deu à lus uma criança do sexo

masculino a sr.a D. Maria Rosária
Rodrigues Pereira Morais,' esposa
do sr. José da Silva Rodrigues Mo-

JORNAL· DO ALGARVE

Vila R.eal de Santo Ant6nio O I h ã o

E e O N O·M lA
731.891 contos totulizou Il cortiça
exportada no primeiro semestre deste ano

NOS primeiros seis meses deste ano, a nossa exportação de cortiça
não manufacturada ascendeu a 53.966 toneladas, no valor de

386.297 contos. O principal comprador foram os Estados Unidos,
com 17.345 toneladas, no oalor de 77.944 contas, figurando como

segundo comprador, não em peso, mas em volume monetário, a Rússia,
que nos pagou 49.897 contos. Os mais interessados compradores de
aparas foram os Estados Unidos e o Reino-Unido, respectioamente,
com 15.681 e 3;573 ton. O maior éomprador de cortiça em prancha
foi a Rússia, que pagou por 2.71Õ ton. 44.713 contos. Seguem-se,
por ordem decrescente, a França, com 2.561; a Itália, com 2.026, a
Argentina, com 1.725 e a Argélia, com. 1.184 toneladas. O Lapãotambém comprou 956 ton. e a Checosteoâquta, 519. No que respeita
a refugo, aparece-nos a Holanda em p_rimeiro luga_r, com 1.043 ton.,
seguida da França e dos Estados Unidos, respectioamente, com 836
e 523 ton. Quanto a serradura, de que se venderam 18.174 contos,
correspondentes a 3.949 ton., aparece à cabeça dos interessados o

Reino-Unido, com 1.518 ton., seguindo-se-lhe a Alemanha, com 454
ton. e a 'Grécia, com 447. O grande comprador de cortiça virgem fo­
ram os Estados Unidos, que no'S levaram 1.023 ton., no valor de
3.671 contos, seguindo-se-lhe a m:íamarca, com 703 ton., a Áustria,
com 173, a Noruega, com 167 e o(Wéxico, co';" 139 ton.

,\.

Vejamos o que se passou comia cortiça em obra. Saíram no pri­
meiro semestre 15.427 toneladas, no valor de 345.594 contos. A ca­

beça dos compradores aparece o Reino- Unido, com 3.603 ton., no va­

lor de 66.838 centos, seguido do'S Estados Unidos, com 1.843 ton.,
no valor de 36. 462.contqs. Os maiores compradores de aglomerados
foram: Reino- Unido, 2.989 ton.; Estados Unidos, 1.588; Bélgica-Lu­
xemburgo, 970; Canadá, 779; União Sul-Africana, 687; Nova Zelân­
dia 461 e India, 442 ton. No que se refere a discos, de que se ven­

de/am 33.595 codtos, aparece à cabeça (J Holanda, com 269 ton., se­
guida da União Sul-Africana, com 167; Reino-Unido, 115 e Colôm-
bia, 102 ton.

_E apreciemos agora o que se passou com as rolhas. Sairam 3.307
ton., no oalor de 165.107 contos, figurando em primeiro lugar a Ale­
manha, com 736 ton., seguindo-se-lhe: R(3ino-Unido, 461; Itália, 307,
França, 279; Betgica-Luxemburgo, 241; Estados Unidos, 228; Suiça,
166 e Holanda, 142 ton.

Na totalidade, saíram do Pais, nos seis primeiros meses deste
ano, 69.393 toneladas, no valor de 731.891 contos.

Lota de Peniche No mês passado,
as artes da pesca­

da sardinha de Peniche vend"eram,­
'na lota daquele importante centro

piscatório, as seguintes quantidades.
de peixe: sardinha, 512.880 quílos.,
no valor de 2,535.527$50; carapau,'
163.224 kgs., no valor de 456.954$50;.
chicharro, 159.120 kgs., no montan-:
te de 308.814$50 e diversos, 1.233.087
kgs., no valor de 1.391.971:$80, O·

que tudo totaliza 2.068.311 quilos,
no valor de 4.693.268$40.

Diversas Nos primeiros seis meses

deste ano, exportaram-se
306 toneladas de figo, no valor de
787.740 escudos. Saíram também
777 toneladas de graínha de alfar­
roba, no montante de 5.513 cantos.

- Foi de 1.378 toneladas o peso
das conservas de cavala exportadas
no primeiro semestre. O seu va­
lor ascendeu a 23.747 contos.

- Exportaram - se também 771
ton. de conservas de' azeitona, no

valor de 8.949 contes.
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TRAINEIRAS,
Sul. . .'

Tozé ..•..•
Infante . . . •

.....
;

Flor do Guadiana. .

Rajada.
Raulito
Brisa
Lenita.
Levante
Agadão
Aldita .

Maria Rosa.
Audaz.'
Triunfante
Norte.
Janita . . . . . .

Conceiçanita . . .

Pérola do Guadiana.
Pinguim
Liberta
Deolinda Rita
Flor do Sul.
Livio
Costa Azul.
Deus te Guarde
Sr." do A:har .

Farilhão .

Boreal.
Portugal IV. .

Novo Machado.
Trio r

Sarda.
Noroeste.
Sete Estrelas .

Sr." da Piedade
Estrela de Maio .

Salvadera
Jomanel •

Parita.
Arrifana •

Maria do Pilar.
Clarinha.
Portugal VI •

Nova Areosa
Praia Amélia
Restauração.
Alecrim ..

Alvarito .

Total

de¡ Iti il �I de¡ Agesto

TRAINEIRAS:
111.080$00
85.501$00
85.565$00
75.195$00
66.100$00
65.090$00
62.510$00
52.875$00
51.
49.
45.
59. 42Q$00
59.175$00
58.460$00
56.470$00
29.260$00
26.540$00
23.685$00
22.870$00
20.860$00
'19.869$00
10.850$00
9.610$00
7.850$00
7.750$00

FI) 250$00
6l000$00
5.000$00
4.750$00
4.550$00
2.900$00
2.480$00
2.220$00
1.870$00
1.745$00
1.680$00
i..f40$.OO
95(;)$00
900$00
760'$'00
760$00
722$00
650$00
650$00
580$00
460$00
205$00
110$00

Amazona.
Audaz.
Sete Estrelas
Boreal.
Alecrim
Alvarito .

Raulito
Estrela do Sul.
Persistente.
Restauração .

Sr." da Piedade
Livio .

Pérola do Guadiana.
Noroeste .

Flot do Sul.
Clarinha.
Oeste.
Norte.
Briosa.
Trio
Taluis.
Pinguim.
Farilhão .

Portugal VII. .

Deus te Gnarde
Novo S�' .José... '

..

'

Flor do Guadiana.' .

Infânte
Belnicete
Arrtfana .

Levante.
Costa Azul.
Mirita.
Brisa
Triunfante
.Janita .

Liberta
Maria Rosa.

.

Salvadera
Rajada...
Conceiçanita
Jomanel ..
Belalgarve
Aldita ..
Deolinda Rita .

Novo Machado.
Cristina Leote.
Agadão ...
Sr." da Saúde .

Lenita. '.

Sol.
Tozé
Portugal VI . ."
Praia Amélia
Sr." do Altar
Portugal VI. .

Maria Benedito
Borges do Rego
Sto. Inácio . .

Oca...
Alzirinha.
Praia do Vau
Mogador.
Sul ...
Sr." do Cais.
Maria do Pilar.
Estrela de Maio
S. Flávio.

Total

128,471$00
104.�$OO
loo.050SQO
96.745$00
86.075$00
78.615$00
75.815$00
74.700$00
68.940$00
64.668$00
62.745$00
60.750$00
58.455$00
57.858$00
56.515$00
55.968$00
55.320$00
52.560$00
50.850$00
50.420$00
50.2$$00
49.570$00
47.600$00
46.600$00
46.515$00
45.075$00

,

42.890$00
41.895$00
41.555$00
59.920$00
56·540$00
55.955$00
55: 69ií$00
51.550$00
'50.900$00
50.720$00
50.510$00
50.175$00
29.140$00
28.140$00
Z7.640$00
25.650$00
24.250$00
25.960$00
22.440$00
21.255$00
20.745$flO
19.090$00
19.065$00
18.920$00
17:805$00
16.0.00$00
15.850$00
10.475$00
9.180$00
8.500$00
8.270$00
7.655$00
6.600$00
6.555$00
6.050$00
5.860$00
5.970$00
5.555$00
5.255$Q0
2.600$00
1. 715$00
1.000$00

• 2,559.849$00

• I· ••

,

1·128.192$00

Fuseta'
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CAÇADEIRAS:
Manuela da Conceição.
Lurreermttüa • . • . .

S. jorge .

Sr:" do Carmo da Fuseta,
Benottuia Maria ..

Novo Pardiüinho,
".: .­

S. joão da Fuseta ,,;

Georgelina. . .

Cabo da Roca. . .

Dots Irmãos Unidos
Sta .. Rita da Fuseta.
Marla Alice.
Novo Mtudo
Duas Manas •

Artes diversas.
Total •[LUBE IBHftUtÂO E ftE[ftEIO TUHEh�E CASINO OCEANO

Praia de Monte Gordo

33.199$00.
20.045$00
19.464$00
13.912$00
/12.682$00
12.643$00
12.473$00
12.457$00
11.462$00
10.089$00
5.425$00,
4.002$00·
1.953$00
1.852$00'

j 22. 609$00
204.267$00

Albufel,.a

de" Iti il �1 de¡ Agoste

TRAINEIRAS :Na esplanada do Clube Instrução
e Recreio Tunense, de Tunes-Gare,
realiza-se amanhã um baile, abri­
lhantado pela Orquestra «Malaya»,
durante o qual será disputada uma'

valsa a prémio -. À tarde, funcionará!
uma quermesse cem "árias atrac-'
tivos. '

Sábado, 24 de Agosto
Espectáculo de Variedades com

a actuação do j-á famoso '

TRIO OD,EMIRA
artistas que por eada aetaação

contam um neve êxite.

Po,.tlrnão
, .

dII .Iti III �l��.r·�¥e..e
TRAINEIRAS:

r
-

Milita.
Ciclone ..
Praia do Vau .

. .

Pérola de Barlavento
Lna Nova.
Sr." do Cais.
Artes diversas.

Tot�l: •

Al;"rnação de

5.750SOO
5.450$00
2.800$00
2.000$00
1.700SOO
1.110$00

122.725$9l
157.515!00

QUEIMAX
. Visite e CASINO OCEAN0 e

admire a sua G>�questra, e ex­

traordinárie �Conjunto Jorge
Brandão».

Aprede (;) seu impe€�vel sefc­
viço de Restaurante e Bar.

Cine
Maria Sérgio
Sarda. . •

Oressa .\1. •

Praia Amélia
Farilhão . ;-,. j. <
Pérola de Lagos.
S. Flávio.
Lusitana.
Pérola Algarvia
Oca.
Belnicete.
La Rose.
Fóia
Portugal VI. .

Anjo da Guarda
Briosa.
Arrifana .

Portugal II . . .

Pérola do Oceano
Lola
Sr." do Cais
Parita.
Sol.
Borges do Rego .'/.Mirita•...
Maria· Benedito
Portugal VII. I.
Leãozinho .

Pérola do Barlavento
Pérola do Arade .

Brisamar.
Flora.
Maria Odete
Estrela de Maio
Portugal IV. .

Maria do Pilar.
Lua-Nova.

.

N. Sr." da Pempela .

Milita.
Mogador.
Satúrnia .

Mexilhão.
Nova Forcada .

Cristina Leote.
Praia do Vau
Estrela do Sul., .

Sto. Inácio. .

Ciclone
Trio

Vir�em te Guie
Sr. da Graça.

Total

72.250$00 .

54.520$00
52.100$00
50.850$00
50.580$00
49.800$00,
46.700$00
46.050$00
40.960$00
40.860$00
40.700$00
59.450$00:
59.410$00
55.400$00
55.500$00'
52.650$00
51.720$00
29.200$00
28.700$00
'ZT.920$00
'ZT.8oo$00
26.700$00
25.550$00
22.880$00
22.200$00
21.450$00
19.800$00
19.400$00
18.800$00
18.600$00
18.550$00
18.000$00
17.000$00
16.400$00
16.510$00
16.250$00
14.800$00
14.420$00
14.100$00
15.950$00
15.800$00
11.400$00
10.850$00
9.180$00
7.600$00
5.550$00
5.500$00
5.200$00
4.90(l$00
2.900$00
2.800$00
2.650$00

1.507.950$00

Evita os verrnelhões e quei­
maduras do sol, dá frescura e

beleza à pele, não sendo gor­
duroso.
À venda nas Farmácias e

Drogarias.

de¡ Iti il �1 de¡ Âgó,te
Valor da pesca neste período

Total 55.528$00

L.agos
de¡ 1ti l' :lI de¡ Alle�tCl

TRAINEIRAS:
Gracinha.
Brisamar.
Costa d'Oiro
Marisabel
N.· Sr." da Graça. .

Pérola de Lagos. .

N." Sr." de Pompeia.
S. Paulo.
Satúrnia .

Milita ....
Virgem te Guie
MéIinha ...
La Rose.
Anjo da Guarda
Cine' ...
Oressa
Praia Amélia
Sr." do Altar
Briosa.
Pérola do Oceano
Lua Nova.
S. Flávio.

Total

55: 144$00
54.555$00
50.515$00
50.150$00
27.211$00
26.865$00
22.150$00
12.970$00
12.900$00
11.410$00'
IJ.5Sõ$00
7.952$00
4.790$00
2.180$00
1.900$00
1.810$00
1.550$00
1.250$00
1.190$00
1.100$00
990$00
670$00

298.557$00

cAl1.imatógratoO ACAMPAMENTO FINAL
da Eseo'l,a Reglonél

de Graduados da M. p�::
efe'c1¡-ua-se na Mat'a

A 'POUSADA
O confrade Zé da Rua,
dessa Balsa, muita s'ua,
falou alto
acerca de uma q.uerela
origem de sebressalto:
a da pousada em Cacela!

Vendo as coisas p0r seu prisma
(alheio a sombra de cisma I)
é de crer

que, discussãa term·inada,
qualq,uer ficasse a saber
onde ficava·a pousada ••.

Cacela, quer (!) canfrade;
.

tetra b(f)a, eis a verdade,
mas não conta
'nossa opiniãa ba,rata
em caso de tanta menta: -

e pronto, tudo se empata!
Foi forte a sua alusão
aos arrotos e ao Antão!
Deixe andá-los ...
"Na'questão 'iião se intr61jzeta, '

pois podem pisar-lhe os calos
por causa daquela treta.

Se o interesse é regional,
a trabueana... é local!
O conselho
renovamos, se o permite.
Não meta aqui o bedelho,
que isto cheira a ... dinamite I

OPERANTE

ENVIADA

"

.

Por estes dias, na Mata Nacional,
realiza-se iii acampamento final da
Esclilla Regional de Graduados da
Mocidade Portuguesa, do comando
do sr. dr. Alberto da Silva Ramos.

MOTOR ELÉCTRICO

14 mets. comp. 1,70 p .

4,20 b, 2 dep. 900 Its., mo­
tor 50 HP Latrop. Const. 52,
J. Leal Branco - Olhão.

Corrente contínua, 220/380 v.
6/8 UP.:- 2.000 R/M

Reóstato de arranque, volti­
!I;1etro e alDperimetro. correi8:,s,
tamhj)res em ferro e m_adeh·a.
eho e ehuDlaeeiras. etc ......

Preço de todo JI conj.unto Â. 000$00

TECIL,
Visado pela delegação

de Censura
B A-R D A H L-,

Rua U'r. CünMõo Que¡freiro, 13: "

f

TeleloD� 907 F A R�O,

�.� �.� ..

RHEPlD'RES PARA EnVIADAS • RÁDIOS-TELEfOnES PARA TRAIHEIRAS
SONDAS DE PESCAFarmácia de Serviço

De hoje até ao próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua S. João de Brito, telefone 31.

rais, chefe da secretaria da Câmara
Municipal de Vila Real de Santo
António.

VESPA 125 - (2. a mão)
VENDE-SE
Tratar em Olhão, na

Rua 18 de Junho, 93.

PYE MARINE, �

Doente.

Tem estado doente, em casa_ de
seus pais, em Lisboa, o nosso amigo
sr. eng. João Eusébio Damasceno
Botequilha. .

,

= Encontra-se hospitalisada no

Hospital de Santo António dos, Ca­
puchos, 'bastante doente, a sr.a D.
Su,sete Maria Lourenço, de Vila
Nova de Cacela, priTha do S1'. José
Felisberto, nosso assin.ante em.

Lisboa.
= Tem experimentado sensiveis me­

lhoras o menino Eduardo Rami1'es,
filho do industrial sr. Mário Rami­
res que há dias, foi vitima de um

acidente de viação.

AS FESTAS DA VILA

de Albufeira
ALBUFEIRA - Em benefício da

assistência local e patrocinadas pela
Comissão de Turismo, realizam-se
no próximo sábado e no dia 1 de
Setembro as Festas da Vila, das quais
fazem parte bailes populares e pro­
vas náuticas. Será queimado vistoso
fogo de artifício de S. Brás de Al­
portel e duas bandas de música ani­
marão as festas.

Distribuidor e Oficinas: RÁDIO REPARADORA DO SUL - Faro-Olhão

EXTERNATO NACIONAL
(ANTIGO COLÉGIO NACIÓNAL)

VIL,A R.EAL DE SANTO ANTÓNIO

Lei... o JORNAL DO ALGAR VE
e .aberá o qae /!Ie pa••a DOAl'arve

Ensino Primário. Admissão e [urso fieral dos L1tens (1.0 e Z. o [ltlos)

IEstão abertas as matrículas até ao dia 10 de
Setembro, das 15 às 18 horas

o
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Carta d. "Um Montegordino»

Do sr. Firmino António Júnior,
conceituado comerciante em Monte

Gordo, recebemos 'uma' extensa

«.carta-aberta» tendo anexa uma ou­

tra earta, com o pedido de publica­
ção para ambas, motivada pelo
nosso reparo intitulade «As Pragas
de Monte Gordo», vindo a lume no

nOSSO n.? 19.
Por muita consideração que nos

,nÍel'eça o nosso correspondente,
lamentamos a impossibilidade de
transcrevermos, mesmo parcial­
mente, qualquer das duas cartas, e

creta o sr. Firmino Jor. que nada
fica a. perder com isso, antes pelo
contrário, pois os nervos são maus

conselheiros.
.T'rata-se realmente dum forte

equívoco ter pensado que as nes­

.sas palavras podiam afrontar o po­
vo de Monte Gordo, em geral,
quando atacámos a pedinchice im­

penitente e os rapinantes que aí

'pululam, durante a quadra estival,
.especialmente. Por sinal, nem se­

quer dissemos que tal «fauna» fosse

,.cOfi,stHuída por montegerdínos, mas,¡
.sim que «ali fazem teatro das suas'

operações», em prejuízo dos ba­
nhistas 'e veraneantes.
Isto é um facto comprovado e

índesmentível, e ao verbera-lo e

pedir providências repressiva�, nós
estamos a agir a bem da 'praIa de.
Monte Gordo e dos seus habitantes.
Por conseguinte, torna-se deslocado
invocar pretensos agravos e oíen­

sas, que não existiram nem podiam
existir, De resto, quando' algum
Jornal aponta mazelas numa locali­

.dade, mesmo referindo-se a mem­

bros da. mesma que saiam das nor­

mas da honestidade, não'se com­

preende que a parte sã e digna da
mesma população se sinta atingida
e reaja como se fosse ela também

ofendida, prestando assim uma es­

'pécie de solidariedade, bem estra­

nha e inexplicável, aos seus con­

terrâneos prevaricadores.
Ora, valha-nos Deus! Quem não

sabe que em Monte Gordo, tal co­
mo em toda a parte, há gente boa,
séria e pacata, a par de elementos

indesejáveis a quem é preciso edu­

car, para que não prejudiquem a

comunidade, e quando se tornam

nocivos, reprimir e castigar sem,

contemplações ?
Diz-nos o nosso correspondente

que não é só em Monte Gordo que
tal chaga se manifesta. Pois claro.
Evidentemente que falamos só de
Monte Gordo, porque não nos cabe

protestar contra os pedintes e lará­

pios que manobram na Caparica,
na Figueira, ou algures ... E para
finalizar, temos muito prazer em

registar a afirmação do �J:" Firmino
.Jar. de que em muitos casos de
furto tem-se apurado que os seus

autores eram forasteiros, e não

montegordínos. Isso não altera a

questão.
Portanto, que fique assente, sem

desvirtuamento de intenções, que,
afinal, o que nós desejamos tam­
bém é o bem de Monte Gordo e da
sua gente, tanto agora corno no

futuro. E convençam-se de que o

hom nome da praia pode ficar se­
riamente comprometido com actos

que afugentem os alimentadores
da sua prosperidade e progresso:
- os veraneantes e turistas. Enten­
didos?

Atenção, nas termas
Friccionando a parte do cor­

po exposta ao ar com QUEI­
MAX, afugentam-se os mosqui­
tos e moscas, deixando a pele
lísae sempre moça.
A vendá nas Farmácias e

Drogarias.
...... i.....!..........�

o ensino no Algarve
Foram transferidas para o qua­

dro de agregados dos distritos es­

colares adiante indicados, as se­

guintes professoras do distrito es­

colar de Faro: sr.as D. Dina Aurea
Correia Baptista Barreto - Guarda;
D. Maria de Jesus Vieira Martins e

D. Maria Amélia Nobre Pinto­
Setúbal; D. Joaquina Maria Aleixo
Pedro - Lisboa.

-

.

- Foi concedido aumento de ven­
cimento correspondente à L." diu­
-turnidade à 'professora da escola
de Conceição (Faro), sr." D. Lucin­
da dos Santos Carneiro da Silva.
- A professora do quadro de

agregados do distrito escolar de
Faro, sr.s D. Maria de Jesus Vieira
Martins, foi autorizada a contrair
n:atrimónio com o sr. Augusto Ma­
fla Coelho.

TRAINEIRA
Compra el facilid. paga­

mento, informar R. Nova
do Levante, 55 - Olhão.

Em Esloi realízan se
amanhã e depois as festas traditionais
Amanhã e depois, realizam-se em

Estoi as festas em honra de Nossa
Senhora de ao Pé da Cruz e do

Sagr.a�o Coração .de �esus, às quais
P:esIdIrá, no primeiro dia, o sr.

bISPO da diocese, que adminístrarã
o_Crisma e tomará parte na procis­
sao da tarde. Em ambos os dias
efectuam_se verbenas,. quermessee fogo de artificio, assim como um
encontro de futebol.

QUERO, POSSO E MANDO!
Âssim se �eline o poderio da Âssociação de �utebol de �aro
No nosso último número, apresen­

támos em resenha o que se passou
na «reunião-fantoche», levada a efei­
to em Faro entre a Associação de
F. F. e os clubes filiados. No de­
correr da mesma. não foi difícil aper­
cebermo-nos, pois ficou claramente
vincado, de que aA. F. F., traduzin­
do o parecer unânime dos seus filia­
dos, iria ao Congresso votar pelas
três zonas. Tal não aconteceu. A
prová-lo, do jornal «A BOLA», com
a devida Vénia, respigamos a seguin­
te passagem:
Delegado do Porto - «E seguida­

mente apresentou a questão prévia
de se manter a situação da I I Divi­
são tal como está, abstendo-se o

Congresso de apreciar qualquer al­
teração à sua orgânica.
E de nada valeram as Várias inter-.

venções dos.delegados de Coimbra,'
Leiriá, Lisboa e Santarém, porque
logo que o presidente da mesíl pôs
-à votação (nominal) ser ou não opor­
tuno modificar, nesta altura da épo­
ca, o Regulamento da I I Divisão, não
houve dúvidas de que as Associa­
ções «grandes» triunfariam, pois a

¡maioria dos seus votos esmagaria
qualquer pretensão, mesmo lógica e

justa, das Associações "pequenas».
Ainda houve luta, mas Lisboa (l9),

Setúbal (12), Porto (LO) e Braga (7),
juntas, chegaram para resolver o as­

sunto, com um total de 49 votos, dos
92 .que tinha o Congresso!
Por curiosidade, registemos os

nomes das Associações que votaram
com o «bloco» Lísboa-Porto-Setü­
bal-Braga, e que foram Beja, Faro
e Vila Real. As restantes, queriam
que o assunto das alterações à II
Divisão fosse examinado, discutido
e, se possível, votado.
O «caso» da II Divisão «morreu»

aqui.
Depois de lermos esta passagem,

perguntamos:' Para que serviu a

reunião realizada em Faro? Autên­
tica fantochada!. .. A resolução da
A. F. F. há muito que estava toma­
da. O seu poderio assim lho permi­
tia (Quero, Posso e Mando I). IMas
as coisas não são assim, srs. da As-

Légua Nacional
Eliminatória de Vila Real de

. Santo António

Realizou-se, no domingo, a elírni­
natória de Vila Real de Santo An­
tónio para a Légua Nacional. Ali­
nharam à partída 5. atletas: Marco

(L. F. C.); António. JOSé (C. N.);
Gonçalves, Bandeira e· Patrocínio
(U. D. C.), que na estrada nacional
lutaram com grande entusiasmo.,
Bandeira e Patrocínio desistiram a

meio da prova e Marco, o vencedor
do ano passado, o mesmo fez a um

quilómetro da meta.
O vencedor, António José, fazen­

do alarde de boa preparação, mos­
trou possuir grandes qualidades pa­
ra fundista; o que se impõe é conti­
nuar a trabalhar, para melhorar a
sua marca (16 ID e 55 S).

Amanhã, António JOSé e Gon­
çalves, em representação de Vila
Real de· Santo António, disputam
em Faro a eliminatória distrital.

MOTOC.CL ISMO
IV Volta a Portugal em motos

e «scooeers»

Organizada pelo Sport Lisboa e

Benfica, começa a disputar-se na

quinta-feira a IV Volta a Portugal
em motos e «scoters», prova a con­

tar para o Campeonato Nacional de
Condutores de 1957.
Na primeira etapa - Lisboa- Vila

Real de Santo António - a carava­
na entra na nossa província pela re­

gião de Lagos, atravessando, de
ponta a ponta, o rincão algarvio.
A chegada à meta (Farol) está

prevista para as 7,55 de sexta-feira,
sendo dada a partida Jsede do L.
F. C.) para a etapa de Evora às 9,1
do mesmo dia.
Em Vila Real de Santo António

(Estrada da Mirta), será disputada a

primeira prova.complementar - dois
quilómetros .de arranque - que
certamente atrairá as atenções de
todos os apaixonados das grandes
velocidades.

sociação. A época do feudalismo há
muito que terminou. Os srs. devem
satisfações aos clubes filiados, pois
foram eles que aí os colocaram.
A Associaeão com esta atitude al­
taneira ... -não só lesou os interes­
ses do Lusitano F. C., como mentiu
aos seus filiados. Não falamos as­

.sim por sermos de Vila Real de S.
António, mas sim porque o prestígio
do .futebol algarvio está em causa.

E pena o mandato da actual direc­
ção estar 'a terminar, mas, apesar
disso, chamamos a atenção de quem
de direito para o que se passou. A'
não ser que esses senhores não te­
nham ninguém a quem prestar con­
tas do comportamento dúplice assu­
mido contra os desejos e poderes
conferidos pelos seus filiados.
Ficamos por aqui, pois se Vamos

mexer na roupa suja teremos que '\

publicar o artigo em folhetins. .. ;"

Traineiras e Âcostados
Encarrega - se s I venda.

Temos p. v. 1 traineira 18
mets. el 2 enviadas, 140 HP
45 c., rede, etc., J. Leal
Branco - Olhão.

l�lllll�llt�,
LIMITADA
Faz-se público que por es­

critura lavrada em vinte e no­

ve de Julho de mil novecentos
e cinquenta e sete, das notas
do notário abaixo assinado,
José Emílio dos Santos Par­

dal, casado, comerciante, ce­

deu a José Mateus Horta, tam­
bém casado e comerciante e

a Salomé Soares Gago Horta,
casada, doméstica, todos mo­

radores em Faro, a sua quota
de quinhentos mil escudos,
que tinha na sociedade corner­

cial por quotas «FARAUTO,
LIMITADA», com sede em

Faro, na proporção de quatro­
tentos mil escudos para aque­
le e cem mil escudos para esta.

E pela mesma escritura os

únicos sócios daquela socíe-:
dade, . José Mateus Horta e

Salomé Seares Gago Horta
resolveram alterar os artigos
quarto e quinto do respective
pacto social e que passaram a

ter a seguinte redacção:
ARTIGO QUARTO

O capital social P..
de um

milhão de escudos já integral­
mente realizado em dinheiro
e outros valores e é represen­
tado por duas quotas: uma de
novecentos mil escudos, per­
tencente ao sócio José Mateus
Horta e outra de cem mil es­
cudos, pertencente à sócia Sa­
lomé Soares Gago Horta.

ARTIGO QUINTO
A adminístração e gerência

da sociedade, bem como a sua

representação em juízo e fora
dele, activa e passivamente, é
confiada ao SÓCÍo José Ma­
teus Horta, que desde já fica
nomeado 'gerente, com dispen­
sa de caução e sem retribui­

ção, bastando a sua assinatura
para a sociedade ficar obri­
gada.

ESTÁ CONFORME

Faro, e Secretaria Notarial,
trinta, de Julho de' mil nove­
centos e cinquenta e sete.

O Notário,
Luiz A. da Silva e Sabbo

Os doentes intestinais melhoram!
As pessoas ..audáveis evitam perturbações di­

gestivas tomando diàriamente

o alimento purificador. por excelência!

Vende-se este produto, sempre fresco. em boiões de
a$60 no Café IMPtRIO. em Vila Real de Santo An­
tónio e na Pastelaria IMPtRIO. em Monte Gordo

I Go u R T E

I JOS� FRANCISCO GU�RR�IRO
FaLricante de Alcatrão Vegetal

e nntas para redes

•

ALMANCIL

A pobre cigarra, de quem tanto .mal se tem dito, não prejudica
ninguém e -alegra 'os campos' com� o seu cantar. Já a pequena formiga.
esse exemplo clássico de trabalhador incansável. causa à agrícultura
prejuízos incalculáveis.

Deixe a cigarra cantar, Sr. Lavrador.
mas defenda-se da formiga.
Lembre-se que ela trabalha.
trabalha, trabalha... CONTRA SI I... '

.: "�

As formigas são os maiores disseminá­
dores das cochonilhas e afídeos; os

tratamentos contra estes p.arasitas só
são eficazes depois de destruida a

formiga.

o dieldrin, substância activa do SHELL DIELDREX 15, é o insecticida

de acção mais eficaz e dJu�doura no combate à form.iga argentina
.. ..,

.

"'l"

SHEll DIELDREX 15

Funcionalismo público Os c. T. 'T. no. AlgarveA decadência

Festa na Altura
COM VÁRIOS ATRACTIVOS

Na quinta-feira, na Esplanada Al­
turense, no .sítio da Altura, 'realiza­
-se um espectáculo de baile e varie­
dades, em que tomam parte conhe­
cidos artistas al�arvios e o Rancho
Folclórico da Casa do Povo de
Santo Estêvão.

das festas de Castro Marim
Foi nomeada para o lugar de aju­

dante-estagiária do cartório notarial
de Monchique a sr.s dr.s D. Maria
Isabel Silva de Sousa Costa.

- Por ter sido contratado para o

exercício de outro cargo, foi res­

cindido, a seu pedido, o contato do
agente sanitário de 2.a classe da

delegação de Saúde do distrito de
Faro, sr. Ilídio Jorge dos Santos
Mendonça.

- Foi nomeado, precedendo con­

curso, aspirante - estagiário de Fi­
nanças e colocado no concelho de
Aljezur, o sr. José Correia Varela.

A telefonista do quadro de reser­
va sr.s D. Maria 'Ivone Inácia Vi­
cente, foi transferida, a seu pedido,
da rede de Loulé para a rede de
Faro.

- A título transitório e por ur­
gente conveniência de serviço, foi
nomeada para o lugar ele operador
do quadro de reserva e colocada
ao núcleo de reserva, com sede em

Faro, a sr," D. Maria Eduarda Ba­
sílio Mendes.

- Foi criado e aberto à explora­
ção o posto telefónico público de
Messines de Baixo' (Silves) e no­

meado para seu encarregado o sr.

António Mendes Mateus.

Conclusão da L" Página
Não têm estas despretensiosas

linhas o fim de molestar quem quer
que seja; elas são apenas o fruto
de uma observação e lamentamos,
com mágoa, o desinteresse daque­
les que, com um pouco de boa von­

tade e certo espírito de bairrismo,
poderiam contribuir para que as

chamadas Festas dos Mártires vol­
tassem a ter um pouco do brilho
de outrora. - J. M.

HOMEnaGEM AO PRESIDEHTE
, do Lusitano Futebol Clube Aeto de vandalismo

É já no proximo sábado que um

grupo de amigos leoa a efeito, no

restaurante Caoes do Ouadiana,
um jantar de homenagem ao pre­
sidente do Lusitano F. C., sr. An­
'tonto dos Anjos Putotnho,

O sr. António' dos Anjos Rulot­
nño, que tão competentemente tem
sabido orientar os destinos do Lu­
sitano F. C., consegulndo leoantâ­
-to do marasmo em que caira, re­
cebe dos seus amigos uma justa
homenagem.
As inscrições estão abertas no

Café Império e janelas Verdes.

Fomos procurados pelo nosso

prezado assinante sr. Carlos de
Vasconcelos, o qual se nos queixou
contra o facto de alguns engraça­
dos terem provocado danos no seu

automóvel estacionado em Monte
Gordo.

'

As autoridades foram incumbi­
das de esclarecer o caso.

NECROtOGIA
João Severino Rocha da Conceição
Em. Monte Gordo, onde vivia há

muitos anos, faleceu o sr. João Se­
verino Rocha da Conceição, de 84
anos, que foi agente comercial e

fez parte do antigo grupo de ama­

dores dramáticos Talia, composto
por algumas das figuras mais des­
tacadas da nossa terra, onde se evi­
denciou como apreciável cenógrafo.
Desempenhou, durante mais de 50
anos, o cargo de correspondente do
«Século» em Vila Real de Santo
António e Monte Gordo e foi, em
tempos, cônsul do Perú e vice-eón­
sul do Uruguai e da Noruega.
Também faleceram:
Em FARO - o sr. Luis António

Mateus, de 79 anos, antigo indus­
trial e comerciante, que durante
inuitos anos foi administrador da
Companhia Industrial do Algarve.
Era casado com a sr." D. Gertrudes
Maria Lopes Mateus e pai da sr."
D. Maria Justina Lopes Mateus Sa­
les Grade, casada com o sr. capi­
tão-tenente José Neves Sales Gra­
de, e de sr. Luís Lopes Mateus,
adrninistrador actual daquela Com­
panhia, casado com a sr," D. Tere­
sa Ortigão Peres Lopes Mateus.
Em SILVES - a sr.s D. Ana dos

Reis Cesário, de 94 anos, viúva,
parteira, natural daquela cidade.
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES - a sr. a D. Conceição Eloi
Cabrita, de 52 anos, solteira.
Em LISBOA - o sr. José Gregó­

rio Arez, de 58 anos, natural de

Silves, guarda-fiscal aposentado,
casado com a sr.a D. Isabel de Sou­
sa Arez.

- a sr." D. Bernardina da Con­
ceição Serra, de 66 anos, viúva, na­
tural de Loulé, mãe do sr. Júlio
António Guerreiro.

Cine-Clube Olbanense
.

,

Na quinta-feira, o Cine-Clube
Oihanense realiza a sua 10.8 sessão
com o filme «O conto do vigário »;
de F. Fellini, o qual será comentado
pelo poeta e crítico António Ramos
Rosa, de Faro.
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Manuel da Silva Domingues
Àgente das Tintas

« E:XC�LSIOR,»
VILA .REAL Df SAnTO AnTóniO Gambéfu a maõeirll

nos fornece mEõkamentos

II qUllõrll õe hoje
....................................' Ao ver caindo uma estrela,

.Peça tudo o que quiser ...
Mas não peça cumprimento
De promessa de mulher...

ema VIErRA DA ClJNHA

O' �O'ce nunu' amargou

,

Sabe-se que certos processos
'químicos, nomeadamente' o que
'utIliza os-sulfitos ácidos, são-apli-.
cados não somente na indústria
do "papel para a 'preparação de
celulose, mas também que uma'

parte' da substância da madeira
pode ser convertida em açúcar e¡
indíreotamente, em alcool.
'oNuma fábríea de celulose aleo'

"mã, verificou-se que-nas soluções­
-glueosadas da liX'íwa'de madeirá
de faia, podem ctrltivar-se leve-

-

.duras de crescimento- sem neces­

sidade de ajuntar-se-lhes princí-.
'pios nutritivos, 'visto que as'pré­
'p'rias'leveduras retiram 'deste­
"meio todas' as 'substâncias -plásti-:
cas.xpor+meío. de simples com­

-binações de azote e -de fósforo. '

Ora, estas+leveduras -,os sà­
caromíoetos ,- -rep,resentam um

'grande contributo -para a alimen­
tação humana e ¡_allimal, 'devido i
-ao-seu grande-teor: em' vitaminas­
do 'grupo 1B;;'em ácido -nucleico,
"Substância 'importante para �\
biossíntese da, albumina, e- emi

-esgosterina, - que, transformada
em vitamina D2 pelas-radiações.
ultravioletas, exerce.urna inflüén­
cia -antí-raquíríea. -A indústria
alemã "produz actualmente, se-:

-gundo -o ncvo
:

processoç-o.ãeido"
-nucléícc- e • a ergosterina, assim)
como a 'levedura- de crescimento."
0\ ácido nucléico e os seus pro-c

'dutG>s de fissão, muito .ínrportan­
-tes para, a

-

preparação' -de- medi-"
camentos;' eram até agora obtidos
'em -fracas -quantidades;'nosl labo�·
ratórios. Doravante, já' poderãõ
ser·- obtidos 'em quantidades in­
.dustriais.

BIes entram - 'igualmente na'

--oômpO'sição 'dos \'medie¡¡.memos'.
'fosforados 'vaso-dHatadores, �em':;:
pregados ·no It.ratamento d\l-- à:ngi::
'na,de"peito; 1 Estas",combinações
-teriam, até; agora, de s'el.:-isoladas,
em 'quantitdades mínimas, c-Ida:
substânciamuscular animal;; ago·-,
ra, já' cpnstitllem,um.produto de-'·
1i'ivado' da ;fabricação' de- madeira,'

AL.-GARVE
visto através de· seis

- histórias
o

Quando es e-legantes pomMlinos, de peítillio, '«coco» e

su!ças, iam visitar as fábricas -de; COllSi?rv'tlsEsta conclusão é muito importante,
porque a psicologia duma provín­
cia não se pode induzir da obser­
vação dum caso isolado (como seja
a exemplaridade da família Grama­
cho), mas sim a partir de todos os

pequenos nadas que enquadradam,
orientam e determinam as histórias.
Em «Barlavento», o contraste en­

tre o primeiro plano das acções,
todo virtudes, � o fundo das mes­

mas, todo vícios, torna-se verdadei­
ramente chocante. A despeito da
opinião do dr. Domingos Monteiro,
à obr.a falta aquele carác�er de ge­
neralidade que a poderia impor
como documento para um estudo
-da maneira de seneír da, gente da
nossa província. As histórias de­
senvolvern-se inspiradas- em casos

muito particulares.
O algarvio cornum, 'ern mentalí­

dade, difere profundamente do mi­
nhoto, do transmontano e do beirão.
Menos místico, pensa já quase à
maneira das grandes metrópoles,
onde as ideias correm e se chocam,
sem aquele primitivisrno caracte­
rístico do homem português da'
classe trabalhadora.
O inconformismo alvar, cortado

por blasfémias e tresandando a vi­
nho, do Francisco Sapãteiro ; a ten­
dência . burguesa do velho analfa­
beto Gramacho; e o aferradó con­

servantismo, alheio à ideia-de qual­
quer progresso, do padre Domin-·
gos, constituem exemplos que se

encontram, mas são muito pouco
típicof¡ nos tempos actuais.
Tal como na «Cidade e as'serras»,

a vida rústica vence ante a vida
desvairadamente mundana das ci­
dades. O autor pôs em paralelo a

l\mérica e uma aldeiazinha algar­
Via da borda - de - água, entrando
tanto e tão profundamente a dene­
grir ,na sociedade americana que"
áfravés da virulência dos diálogos,
o padre Domingos sai diminuído,
até porque se nota nele li incapa­
cidade para, conciliar a concepção
que tem de liberdade com a ideia
de que o progresso e a civili/!5ação
nada têm feito em prol da felicidade
dos homens!
Por tudo isto, é minha convicção

que o dr. Luis António dos Santos,
espírito culto que sabe o que quer,
�rocurou fazer, em vez dum docu­
mentário, uma obra de propaganda,
con'cebida contra todos os artificia­
lismos da hora presente, contra
todas as doutrinas que ameaçam
destruir aquela paz monástica qp.e,
durante séculos, fez a felicidade da
gente flortuguesa.
Conforme já atrás deixei dito; não

'conco_rdo com uma tal orientação.
Mas, atendendo' a que a fil'lalidade
'se enéontta al-c'àftça(!!a,

-

renovo os

meus parabéns;porque ... são bem
merecidos.

J. ,silva earv-álho

illlllllllllllllllifllllllllilllilllllliillllÍlliÍJlllrlUlllíliilllllln

Conclusão da 1." pógina <f301achinhas hú'n'garas -'200
�grs,'de farinha detrtgc e"10 grs.
'de- açúear.-uma colher de mantei­
',ga,uma cõlherzínha de fermento-e
'o Ieite necessário' para amassar.

'Trabalha-semuito bem a'massa
e- detxa-se repousar durante-uma
'hora. Estende-se com-o rolo-so­
bre uma tábua enfarinhada e-cor­

tam-se bolachas do feido que. se
quiser, Vão, ao - Iorno ·a aloirar,
-em tabuleiro untado e polvilhado
com farinha.

-

Conclusão da 1.&- póglAa 'que 'podem ferir ou dêrrubar ,. ill-

-tre António Terrório vigiava' cons- 'güém aistrafdo, ou peloimenos-su­
tantemente o pessoal, cofiando as já-los Iamentãvelmente, "Eram ho­

suíças, característica capilar da fa- ras 'de' uma ¡fántástica intensidade

mília, ralhando às mulheres, nessa
'de trabalho que' empolgava a' aten­

mescla luso-espanhola e contando- ção: de todas as
-

pessoas que não

-lhes «chascarridhos» adequados trabalhavam, mas que 'sedetinham
aos dados biográficos das operá-

a 'bbservàr aquela loucura' ope­
rias, que muito bem conhecia. rosal 'No meio' deste fragor, as

Já sem cabeça e sem vísceras, cantigas em espanhol e português
iam. as sardinhas para as canastras

continuavarrr incessantemente, cor­
maneirinhas. colocadas num equilí-

tadas repentinamente-por esfusian­
brio interessante, onde várias vol- tes gargâlhadas, resultantesde um

tas teriam de levar, para se nos
dito rêpentínoç'picantecomo' mala­

apresentarem na mesa, saindo da 'g�eta rubra.

latinha, com _ os rln'esmoll tOt1S de -Ora,· U!l1 espectáculo
: destes não- A fecundação .. dos ovos é .asse­

prata ou azulado de aço, meses ou

I

podiam -perder 'os 'i<gra:ndes� Ida '. gurada, Limitando o .número -de

anos _ depois de ali encerradas em
terra!

, reprodutoras a doze, aca-saladas
molho de azeite, pois nessa época E, assim, às «tantas», abandona- a, um galo ainda. novo" encerran-

não-se- usava o óle-o de mendobi. vam a Praça -Marqués de Pombal e . do o-lote, num recintos à parte. A

O trabalho insano que ali se de- iam rua abaixo, até ao «tenglado» l' partir do.aeasalamento.e da Inee-

senvolvia empolgava a atenção de do Tenóriol Devido ao apertado .minação, seis a dez dias seriam,
qualquer observador, não só pelo

da 'passagem, formavam em linha ta-lvez; suficientes; mais certo,
sincronismo dos mais variados mo-

indiana; faziam uma travessia cau- porém" é- admitir- quinze dias.

vimentos atinentes a uma produ- telosadaquele «canal de Suor» de �Prevenir ·das ,'doen�as -por
. ção económica e rápida, mas tam- trabalho, olho nas' raparigas, olho 'uma! boa instalação, 'pela higiene,
, bérn pelo ambiente em que esta se

nas zorras de peixe, não Iesse sal- pelo asseio e 'pela desinfecção
realizava, por forma a fazer esque-

picar-se o peitilho engomado-ou a dos aloiamentcs-e- dos logradou-
eel' às trabalhadeiras o esforço que calça de fantasia que, com 'o colete ros. Manter alojamentos-higíéní-
estavam a despender e a miséria flamante, constituíam então o ex cos-e .confortáveis. Não- empre-
dós seus tugúrios, gaiolas de três e poente máximo da elegância, cumu enda a criação; se estiver disposto
quatro _ ia a dizer passaritos _

-lada pelo- respectivo «coco» preto, , 'a- conservar as suas aves em .10-

garotelhos, mais ou menos enfeza- castanho ou- cinzento,claro. Escu ,cais,s?mbrios- e pouco arejad(i)s,
dos, num verdadeiro récinto de sado �será�dizer que �s.tes serões sem llUlpeza'e,desinfeuções.
promiscuidade, lamentável para as

de trab!llho na rua eram em pleno
mais novas, deitan'do-se numas mi- -vêrão.. Mulheres Idel bráçes"nús, o
seráveis palhas, mas sonhando com ,p-ei;toi a adivinhar.se, '-modi-ficav�m
os seus primeiros amores, ilusão o' sellr,prog<rama-de �antori�sl e, em

perpétua de uma vida em breve quadras inten'cionais es.colhidas ou

cor de rosa e feliz... êm'}mprbvi1;os, "ameáçavam' com

E, por isso, todas trabalhavam ,p'ro-rp,i!ter' a' aU'steI'idade ;de -algum
falando pelos cotovelos _ conver-

-C'avalhe'iro 'que' entre 'a�fielas lino
sas picarescas a propósito da vida ças cheias de viela. tinham,:.por've- I

de toda a gente da vila. zes,' a sual pupila adorada, bàstas

Sucedia muita vez a fábrica estar
vez-es IâIigúidas' sanguessugas 'de
suãs' 'reeheadas 'cârtéiras. O 'Calor

a «meter» atum ao mesmo tempo. I

b
Então, o ruído aumentava, porque

am 'iente,' a exci'tação do' 'sistema

os homens que empurravam as va-
circulatório perante t-ão «gullpas» ,

gonetas carregadas de atuns gigan- raparigas, impunham uma visitinha

tescos, babando sangue, os olhos à' venda� da ---.fia» Marceliana -p-ara

enormes, abertos, traduzindo o fer- procurar um' «des'alteraíl'te». 'NeSta

ror da sua timidez característica, báiúquinka, - 'cõm rpo,rta 'p-alra- o'-'te

timidez que os deixa aprisionar em
lh'éito' e oútra pa,ra a rua da Pdn

malhas através das quais podiam, 'c.�sa no, canto.Sul, verl<f,i:a_m�se �o
muito bem escapar-se _ estes ho- hn_h�s - d� ,,«rarva» .

e de _�m�nd_oa
mens que os conduzia!? para o cute-, .SUS�ll'-(i)\ � mela_n�i�s, (!,m� s�U: tem

lo, para serem redUZidos a postas po. FUI lá m�ltllS v!,!�es comprar Ol:¡-�'������!!'<:i!!!,<:�������:������::;;i!!����':;!!!!�!!6¡�
de diversos tamanhG>s, correspon- ,ovos, eom_ a crJ.ada de:IJl€us avês

cientes à;; dimensões das v�rias l��' Cus�av�m a qu�n�e. �é�S o par, e,
.

A ,,«-Fo,sta .�.de -,T_",'al1,estl"s-__ 'pI-----------.tas, destmadas ao estrangeIro, gn�., qual.io ��ros! à: :lIité�. c."., \ li V _ .. I' "

>MOV,',.ÀM À

tavam em altos �erros o aviso para � 1. e�trava� aquele� senhor�s - A'A A

que toda a gente se desviasse; a dep�is }i:a y.elhota, pôr, na rua- os

fim de não serem atingidos pelas
seus -hab¡-tu�s m�len'r@upados: To

lh tld b'f d
-

. mavam capllé, agua com açucar e
a e as ou pe as cau as i urca a!l, aguitrdente, vin'h:i'to -abafado e' até Á

-

.EST já m'arcado:? dia 5 dé -Setem-
líllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfllllillílllílilll� cârras'cão. Os copos 'erâm de vid'ro brO' para a realrzação da �(Festa

¡¡boé1iJ.fi-a»,'ptóp-rroslpara'Gs Jiregue- de 'Travestis»-, nO' Casino
-

OceanO,
ses habitua.is - se

_
servirem como da praia de Monte Gordo, a q-ual,

projécteis nalguma dis-cussãozita. comO' nO' -ano' passadO', pro-mete de- '

LimpfuS bs, bilgodes, as' peras ou as 'correr com' gran-de- animação' e"mar-
'

barbas, s�íam os cavalheiros para càr"peIO" cunhO" de distinçãO" e. ele-
'de Vila R.e�l' �e' Santo' António o lado'do:Guadiaha, sempre a'con- gância. -Sab'emos "que -há grande

servar· a «linha» quanto po!¡sivel, 'entusiasmo e -preparam-se' cO'm acti-
mas-;là'nçandG de's'Ostàio urn último vidade os vestid-O's- que' hão-de' apa- -M

.

d doJhar ¡;lara. as baneadas,-onde as can- recer na eneantad'ora festa.
: 'iserioór ia ¡,

. e 'SHves-
tiga,s e gargalhadas con.titiuavam... E, cc>mo a reoeita_ bruta reverte

Álvaro Guerreiro para. a- ComissaO' MuniéipaL de- As-

.lfllllllllllllllllilllllll'llIIlIIlillhllllllllilllÍlIIIIIIIIIIIIIIIIIII
sistência, cuja acção' benefica tão
largamente se faz sentir durante to-
do o ano entre OS PQbres daquela
praia, < além tia di�racção e n'O'ite
agradável que Vai prO'porciO'nar aO's

que' nela tomarem parte, terão estes
O' ensejo de; sem e¡-ar por isso, con­
,tribuirem, • dhr.ertindO'-se, "para- sua­
vizar as dificuldades dQS necessi­
tad,os.
Nesta,festa não se,permite o usO'

de mascarins.

balanque e as pamPinelas de peque­
nas flores azuis, dando colorido às
encostas. Tudo isto é Algarve, -des­
crito por alguém que o ama e pro­
fundamente conhece.

'

Não sofre dúvida que o sr. dr.
Luís António dos Santos possui o
segredo de saber comunicar a ou­

trem as suas impressões, sinteti­
zando-as em prosa agradável, 'que
se lê com interesse. E essa a, maior
justiça que lhe poderemos fazer, e

é isso que fundamentalmente inte­
ressa em Iiteratura. Cril'ç(io õe galinhas

* * * �

Por educação, por tempêramento,
ou por outro qualquer motivo, sou

um fervoroso defensor' de tudo
quanto é moderno. Prefiro o arrojo
dum escrito especulando com o Iu­
turo incógnito ou com \ as certezas
ainda mal definidas do presente,
ao equilíbrio, bom senso, modera­

ção duma qualquer apologia que,
fincada no passado e 'nutrindo-se
duns convencionais bons costumes,
procura à fina força arrastar-nos
até esse mesmo passado,' usando
das razões de que o tradicionalismo
respira os ar,es da virtude, enquan­
to o modernismo constitui apenas
o pórtico por onde se resvala para
o pecado. _,

Evidentemente, quando ponho
aqui as minhas- preferências, faço­
-me eco dum gosto que, segundo o

velho anexim; Iião merece discus­
são. A literatura está ,acima de·
qualquer ideia '''éóhSêfVàl:lóra 'ou

progressista. E, embora ela seja
uma arma ao serviço das revolu­
ções, também, de igual modo, pode
servir ,ao_s, interesses das contra-re­

voluções.
Se o autor de «Barlavento» teve

como bbjectivo escrever um livro
de 'histÓrias em dbedieñéia a uma

tese, com um certo eS'pírito de pro­
selitismo, muno bem lhe fic,,! a de­
voção, e não há nada que lhe opor.
A obra, nesse aspecto, é meritória.
Ao dizer que ela ressuma· conser­

vantismo em quase todas as suas

linhas, apenas faço a justiça de re­

conhecer que o objectivo do seu

autor foi coroado do mais compkto
êxito. Não concO'rdo, mas não rega­
teio os merecidos parabéns.
Se o escritor, pelo contrário, pre­

tendeu apenas testemunhar a psi­
cologia e o pensamento reinantes
na nossa província, teremos de
dizer qu'e o_ documentário revda
um demasiado pessimismo, que
mal se 'coaduna com _ a

.

realidade.
O ,povo algarvio surge-nos severa­

men,te castigado através da leitura
de -«Barlavento». Para além do lar
liiimiÍde' e e:iœmplar dos Gtàma­
'Cl\.'os, tudo ê ociosidade, tudd é In­
veja; tudo é alcool, túdo é. ;. taber­
na: O Manuel Cachucho era lim
bêbado;, a 'Manuela, uma prostitüta;
o Carlos, - um' v-adio; o Gregório,
um gatuno; o Joaquim, um assas­

'sino; ê o Pedro... um bóm ràpaz,
'que o taberneiro da praça e' a uim­
bàda de vadi08.1ev�ram·l?ara a per­
dição. Mas há mais� O Francisco
Sapateiro, de guitarra a tiracfJlo e

'dlhos ra'melosos, era um arruaceiro
e um Jnvejoso: o irmão do Palha­
res, um· ricaço qué pela 'agiotagem
roubava as terras aos desgra-çados;
a Maria do Rosário, uma histérica;
o António Besoiro tinha alma de
cigano e só negociava bem enchar­
ca-do de akool; o António Grama­
cho, um parasiJa, que morreu assas­

sinado pelas mãos duma -pobre ra­

pariga .que ele à fo.rça 'Violóu.
Como se vê, os atributos que

.'qualificam os personagens secundá-'
'rios ;de «Barlavento» ¡apenas abo-,
nam em desfavor do povo algarvio.'

,É fácil simpatLzar com os' sofri­
mentos de um amigof,simpati,zar
-'com' G>S"S€US! triunfos exige' um
coração muito nobre. - Osc-ar

. Wilde.
*' * *

- Ent-re' os homens - de espírito,
,quantos. saOrificam a' verdade à
sua vaidlade! - C.'Pronier.

* * *
, .

E das.dificuldades que_nascem
os milagres. - La-Bruyere.

- ()cuHsta, �ara a m·ãe dum,petiz:'
- � 0- seu· menino tc:m-se d,ado
bem com os óculos? I

-

___, Tem"sim senho,rj mas como:'
ele e.muito,tra'V'ess6, ,eu .-tiro-lhe,'
as lentes 'e cleixo-o aladar só com

* * *

-1)e ·'todos ,os' ,lutos, 'o único de
que o homem fica verdadeira­
mente inconsolável- é o de sua

mocidade. � De Ch-erville. os aros.

, noi Casino' Oeeano '-De':C qualídade, aos;:
-m.elhores pr_eços"vende:

'

tEugénio 'Mead-es, ''Àve.J'
,:ilida ·da -Rep-q_blicat -110,�
. telefone 129�Vila ,-Real.
de Santo António. �

o'No·vbfQU'ART·e:L
DOS BOMBEIROS

J'

Conclusão tis 1;" pógina
, o- edifíciO' é de cO'mpO'si¡¡:ão 'só­
br-ia, nãO' deixandO' de terium cunho
arquitectónico. be'm aprO'priadO'I a0s
-serViços" a "que 'se de'stina. A' au-
-sên.oia . ·de pO'rmenO'res supérfluos
concO'rre para O' equil'ibrió que
deve ser característiGa dos edificios
desta ·natureza.
Já foi

-

pedida a r.esp-ecHv,a com- Co"dusão da 1." p_¡¡]gina
participação. ao Ministério dasObras tência So_dal, q'ue uma rirande em-
Publkas e cO'nf,ia--se, dada li atenção iS

que. a este importante departamento 'pr-esa' '\pO' de devó'i'ver: �,uáse soem es-

dO'
-

Estado sempre merecer'am as fo.rçO', .mas que é impossível em qual-
.

t I
�

d b b' It'
, q¡ler pequena, .O'rganização. -'

IllS a açoes os O'm elros' Vo un a-
SendO' ainda má a alimentação do

riO's', que'ó pedido será devidàrtJehte nosso' trabalhador, so'bretudo: em
cO'nsidehtdo, dando-ose assim aO's

nO'ssos bO'mbeiros o indispensável e "certos centros, j:uJgam'Qs de grande
cónveniente. alojam'ento de"que são, ut-i,ljdàdl} a cJ'liiaçã<l> e manutenção de

dignos e de que o concelho. carece,
,cantinas e cooperativa's, �s. quais,

para melhor efidênc,ia dO's s-erviçO's
sob, 'uma orientação intengehte, pd-

d b·
deriàm 'fornecer' a baixo preçO' re-

,,' .

a sua el'l:eménta cO'rpO'ração. -feiçõ'es- que sériam preparatl-ás .cO'm
;- �,-.....--_--_--_-.:.---_-- "'!.__--"_-_-_oi-,.;-----.....-

...

--,
,.;._-.....

-

. �é���i�¡as�e calorias e vttamina,s
E assim, estamO's certos, àumen­

taria a prO'dução, lao mesmo tempo
que baixaria a Percentagem de doen­
tes e- inc:apaeHaclO's; que. o são mais
-vezes domO' :resultado' de 'Uma defi­
ciente' alimentação dO' que pO'r um

excéssO' de trabalho.
De restO', nada:'-se perderia talvez

e1l1 criar nas várias classes que fO'r­
mãm â pop'ulação_ -um espirito -ae co­

O'peração e cO'nfiança mútuO's, fázen-
dO'-as co_mpreender que ajudando
hoje uns determinad,O's, lançariam
os alicerces para que essa ajuda se

reflectisse em si própriO's, nO' ama­

nhã. Isto, afinal, sem grandes sa­

crifíéios, mas e somente cO'm um são
e leal espíritO' ,'de cooperação.

-

SILVES - Foi eleita a nova me·

sa da Misericórdia desta cidade,
que ficou assim constituída: prove­
dor -

e vice-provédor, "respectiva­
mente, sr. dr. António Marreiros
Leite'e José Cabrita Camacho; vo'
gais: srs. José Agostinho Soto­
maior,' João -Salema Veiguiilha,
Eduardo de 'Vasconcelos,- João Sa­
lema Brfgida e José -de Castro;
conselho fiscal: srs. dr. Horta Co_r­
reia, João- Pereira e Domingos He­
liódoro 'Garcia.

Boletim Guérin - Recebemos o

n.O ib desta: publicação, que se apre­
senta, como já é tradicional, com

lúxuoso a'rranjo graJico. 'Insere �ar­

ga informação sobre automobilis­
mo, -documentada com muitas g¡--&--­
vuras. A direcção, gráfí.ca da bela
publicàção está co,nfiada ao nosso

camarada Sérgio .Acúrsio Pereira.

"Rodo'viã:da --,-- Saíu o número res­

peitante ao mês passado, o qual,
'como os anteriores,' além de bom
recheio g'ráfico', apresenta' esplêndi-,
da cólabbração, quer v-ers'an'do as.

suntos de turismo, quer problemas
de 'carãcter técnico que in'te-ress-am
o automobilismo. :Oolégios ,d.e Run�Ál.vaFjS·

======"T" -O '�M

CU,RSOS: -J?rimário - Liceal completo-
.. �'T'-. .."".: ";';� 4' �'¡-'� ."

.

-" _ .,. _

.

-

.

.;

_ComerCial :çompleto --,Admissão --ao Liceu, ·Es-
, .

cólas Técnicas, Univetsidad�s;' Institutos Mé-

dios e Superiores.

�
. ,

'NICOLA "C�O<VACICH
-Elevadas pe"enfagensode -4prev.açóes.

CABOS PARA NAVEGAÇÃO E PESCA EM

MANILA - SISAL - CAIRO
·LINHO - ALGODÃO

MALHEITAS-FIOS PARA REDES

ÓPTIMAS INSTAEAÇÕE5- EM EDIFÍCIO PRÓPRIO

Barros e Silva

VILA . NOVA DE. (A(ELA Atum de direito em azeite puro de oliveira
COMITIVA

.ÉOULO • . (Bons.. níiétes)
AR�IHA ,. • • (Sangacho)

E' OUTRAS ESPECIALIDADES

fabricantes: COMPANHIA DE CONSERVAS'BALSENSE
TAVIRA - ALGARVE - PORTUGAL

Vendem.se: em conjunto O'u

em separado, uma courela com

2 alqueires de boa terra de se­

meadura cO'm arvoredO' e uma

moradia com 5 divisões, no sítiO'
da Fonte Santa. -

Uma cO'm·ela de terra de se­

mear, também com arvoredo, no
sítiO' da CO'utada. Ambas estãO'
situadas na freguesia de Cacela.
Tratar cbm José Felisberto,

Quinta dO' Salgado, PO'rta 1, Pa­
ço dO' Lumiar - LISBOA.

FIO DE CEIFEIRA-ATADEIRA

Endereço Tele9rãfi�o: CORDOARIA TELEFONE 023034

Único Distribuidor:. L u í s d e S o u s a J ú n i o r
Rua das Janelas Verdes, 1-2.o-Telef. 666648-LISBOA


